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Com cinco votos con-
trários, os deputados es-
taduais de Mato Grosso 
aprovaram em primeira 
votação durante sessão 
legislativa na última sex-
ta-feira, 2, o Projeto de 
Lei 1363/2023, mensa-
gem governamental, que 
acrescenta e altera dis-
positivos à Lei nº 9.096, 
de 16 de janeiro de 2009, 
que dispõe sobre a Políti-
ca da Pesca no Estado de 
Mato Grosso. O PL prevê 
que durante cinco anos 
será permitida somente 
a pesca na modalidade 
“pesque e solte” e as cap-
turas de peixes às mar-
gens do rio destinados ao 
consumo no local ou de 
subsistência.

Foram 14 votos favorá-
veis à mensagem do go-
verno, cinco contrários 
e uma abstenção. Con-
tra a matéria votaram os 
deputados Thiago Silva 
(MDB), Dr. João (MDB), 
Lúdio Cabral (PT), Eli-
zeu Nascimento (PL) e 
Wilson Santos (PSD).

O projeto de lei tam-
bém prevê proteger os 
pescadores profissionais, 
durante sua vigência, 
com um auxílio pecuni-
ário que tem duração de 
três anos, contados a par-
tir de 2023, sendo um sa-
lário mínimo no primei-
ro ano, 50% do salário 
mínimo no segundo ano 
e 25% do salário mínimo 
no terceiro ano.

Assembleia 
aprova projeto 
que altera
política
da pesca 
no estado

Empossados novos membros
do Comitê da Bacia Hidrográfica
do Rio Sepotuba

TRIÊNIO 2023/2026

O Comitê da Bacia Hi-
drográfica do Rio Sepo-
tuba (CBH Sepotuba) re-
alizou na tarde da última 
sexta-feira, 2, a cerimônia 
de posse de seus novos 
membros para o triênio 
2023/2026. O evento foi 
realizado no auditório da 
DRE – Cefapro.

Os comitês de bacia 
são fóruns de integração 
multissetorial formados 
por instituições e orga-
nizações públicas e civis 
para a implementação de 
instrumentos técnicos de 
gestão, harmonizando 
conflitos e promovendo a 
multiplicidade dos usos 
da água, além de promo-
ver ações para a recupe-
ração e conservação do 
meio ambiente e recursos 
hídricos dentro da bacia 
hidrográfica.

O Comitê da Bacia Hi-
drográfica do Rio Sepotu-
ba foi criado através Reso-
lução CEHIDRO nº 35, em 
maio de 2010, e desde en-
tão é formado por repre-
sentantes da sociedade ci-
vil (povos e comunidades 
tradicionais; associações 
com interesse em recur-
sos hídricos ou meio am-
biente; organizações não 
governamentais e outras 
organizações qualificadas 
como, os clubes de servi-

O professor Ibraim 
Fantin foi eleito 
presidente do
CBH Sepotuba

São 13 anos que 
o Comitê vem 
trabalhando, 
desenvolvendo

Novos membros do CBH Sepotuba
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ço, organizações da socie-
dade civil e de interesse 
público; instituições de 
ensino e pesquisa); Usu-
ários da água (pesca, tu-
rismo, lazer e outros usos 
não consultivos; sanea-
mento público; indústria 
e mineração; uso agrope-
cuário; hidroeletricidade 
e outros usos) e Poder 
Público Municipal, Esta-
dual e Federal.

“São 13 anos que o 
Comitê vem trabalhando, 
desenvolvendo e articu-
lando para que a socieda-

de civil, os usuários e o 
Poder Público Municipal 
e da área de atribuição, de 
fato trabalhem em prol de 
uma gestão efetiva e par-
ticipativa junto a socieda-
de, trazendo os desejos e 
ansiedades da sociedade 
para ser discutido, ou seja, 
trazendo como pauta para 
discussão”, relata o Supe-
rintendente de Recursos 
Hídricos da Secretaria de 
Meio Ambiente (SEMA), 
Luiz Henrique Noquelli, 
ao pedir a dedicação dos 
novos membros. “Nós 
precisamos de represen-
tantes fortes para que o 
Comitê seja forte e é isso 
que a gente aguarda des-
ta nova gestão, destes no-
vos membros”.

Na oportunidade foi re-
alizada ainda a eleição da 
nova diretoria, sendo elei-
to presidente o professor 
Ibraim Fantin, que falou 

dos desafios da nova di-
retoria. “Primeiramente 
o Comitê tem um desafio 
muito grande para garan-
tir a segurança hídrica da 
bacia. Então precisamos 
primeiro conhecer em de-
talhes o nosso Plano de 
Recursos Hídricos, imple-
mentar e analisar quais 
as ações necessárias e 
poder contribuir não só 
na fiscalização do anda-
mento, mas nas ações”.

A bacia hidrográfica do 
rio Sepotuba possui uma 
área superior a 984.000 
hectares, representando 
cerca de 1% da área do Es-
tado de Mato Grosso. A ba-
cia do rio Sepotuba abran-
ge oito municípios, Nova 
Marilândia, Santo Afonso, 
Tangará da Serra, Nova 
Olímpia, Barra do Bugres, 
Salto do Céu, Lambara 
D’Oeste e Cáceres. (Com 
informação Asis Wébio)


